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Inauguração do retrato de 
Vilagran Cabrita

Na ocasião, pronunciou o discurso abaixo, o Cel. Luiz Augusto da S il
veira. Discerrou o retrato, na presença de altas autoridades e elevado num e
ro de assistentes, o Prefeito Vidol Ramos Jun io r.

Inaugura-ee hoje 4» U  
Gabinete deste Comando o retrato  do 
Patrono da E ngenharia.

Ao darmos por inaugurado o r e t r o  
to do Teu. cel. João Carlos V il»„r » 
Cabrita não podemos deixar de assi 
nalar a alta  significação deste ato que 
corresponde a u ’a merecida homena- 
gera do 2 ' Batalhão Rodoviário ao 
uatrono da sua arm a e ao grande so l- 
Sado herói da G uerra do Paraguay.

Naceu na cidade de Montevidéu em 
1820, durante a ocupação por um a D i
visão portuguesa.

Era 1840, verificou praça como vo
luntário  no 1* Batalhao de A rtilharia  
a pe, no Rio de Janeiro. Neste mes
mo ano, m atriculou-se na Escola Mi 
litar, saindo alferes-aluno em 184- 
No ano de 1347, bacharelou-se em 
Ciências Fisicas. .

J á  como capitão e por aviso m m is- 
tei-ial de 24 de Julho de lbob, foi 
nomeado Cmt. In terino  do Batalhão 
de Engenharia.

Em 1862, foi promovido a m ajor 
por merecimento.

No inicio da G uerra do P a ra g u a j, 
1866, foi promovido ao posto de te
nente-coronel, indo com o seu B tl., 
serv ir sob às ordens de Os6no.

Foi n a  G uerra do Paraguay que o 
inolvidàvel V ilagran Cabrita, ainda 
Cmt. do B tl. de Engenharia, prestou 
os mais relevantes serviços, sacrifi
cando a sua própria vida em holo 
causto á sua P a tria . . ,

Decidida que foi, na conferência dos 
Chefes Aliados, a transposição do rio 
Paraná, vai iniciar-se então o período 
que podemos denominar da contra- 
ofensiva. Faltava entretanto fixar o 
local da transposição de too sério obs
táculo. A sua enorme largura  e as 
dificuldades introduzidas pelos para
guaios dificultava a execução dessa 
dificil operação. ,

A região do Passo da P atria , pare
cia a mais favorável; a existência de 
grande numero de ilhas, verdadeiros 
pontos de apoio sucessivos, vinha 
m elhorar bastante as medida» para a 
trave&sia. . ,

Mas esta região, devido a estas 
vantagens, encontrava-se fortem ente 
defendida pelos paraguaios, senhores 
da ou tra  margem. .

Alguns reconheoimento» enviados, 
foram constantem ente hostilizados.

Dado a necessidade de atravessar o 
rio, nesta região, e ra  necessário de
cid ir-se por um ponto onde seria tor- 
çada a passagem. ,

Ifindo da confluência do Paraná, 
encontra-se em saliente, na m«rgem 
paraguaia o Forte  de Itan irü . Ao sul 
aeste Forte, cerca de 1.000 ms, exis
te  um a ilha ou banco de areia deno
minado por Ilha da Redenção e mais 
tarde Ilha C abrita ou da Vitoria.

A largura do rio, ne»sn região ul
trapassava 2.400 ms, ficando assim a 
ilha em questão mais próxim a da 
margem paraguaia. ...

A posse desta ilha vinha facilitar 
poderoaamento a execução da traves- 
£i„ • dois alem de poder contrabater as 
baterias inimigas, podia apoiar .) de
sembarque e avanço na ou tra  m ar- 
gem.

Entretanto, a  forma achatada com 
ligeiras macegas e de cota inferior a -  
Forte to rnava-a de ocupação uificil 
Só possível com um a ação de surpre
sa  e com a organização im ediata d - 
terreno (abrigos, trincheiras, casamatos 
etc) Apesar destas gram a» d iticu l- 
dadés, foi decidida a ocupação da illm 
como operação prelim inar para a pro*- 
aecuçào do plano de invasão do terri 
torio  paraguaio. Assim, na noite de 
6 e 6  de A bril, desembarcavam cerca 
de 900 homens, comandados pelo Te

nente-coronel Cabrita e constituídos 
I de um Batalhão de voluntários, Guar- 
. da Nacional e de 100 homens do Ba- 
I talhão de Engenheiros, sob ás ordens 
do Capitão Amorira Bezerra. Possuíam 
também 12 peças e 4 m orteiros. Im e
diatam ente são iuiciados os trabalhos 
de organização do terrono, sob a di
reção dos engenheiros Tenente-coro
nel Carvalho e Audré Rebouças e Se
na Madureira. D urante toda a noite 
estes homens trabalharam  sem cessar 
e com rendim ento digno de nota. Ao 
amanhecer, já  estava o nosso 1'ilagran 
instalado sum ariam ante num pedaço 
do territó rio  paraguaio. T o i um a sur- 
preza que ao clarear do dia, viram , os 
paraguaios, a Bandeira B rasileira tre 
mulando na ilha fronteira ao Forte 
de Itap irti. A irritação foi enorme e 
o receio ainda maior, pois facil era 
cancluir que a ameaça de transposi
ção apenas esboçada, estava agora per- 
feitam eute delineada. Resolveram os 
paraguaios expulsar quanto antes os 
brasileiros que ocupavam a Ilha da 
RenCenção; Foi então que se registrou 
um a das mais belas paginas da nossa 
h istoria -  pelo heroísmo, denodo e 

j sangue-frio  demonstrados pela guar
nição da ilha, com menos recurso e 
m uito inferio rem  numero. Assim, alem 
do bombardeio inim igo, várias ten ta 
tivas foram feitas para desalojar as 
nossas tropas. Na noité de 9-10 de 
Abril novo ataque foi executado pelos 

<1 paraguaios. Desta vez, com grande 
‘superioridade de forças e grande a - 
poio de artilharia . A rrem eteram  de 
surpresa; mas presentidos pelas sen
tinelas vigilantes, poude a guarnição 
enfrentar mais esta investida. Travou- 
se então encarniçado combate corpo a 
corpo que durou até o clarear do dia.

O bravo Vilagran, mais um a vez, 
conseguiu repelir o inim igo, obrigan
do-o a procurar apressado a outra 
margem. As perdas inim igas foram 
grandes - 640 cadáveres paraguaios, 
m aterial e 62 prisioneiros.

Estava, portanto, vencida mais es
ta investida, continuando, a despeito 
de tudo, a guarnição a m anter as suas 
posiçOes na Ilha. Term inada a refre
ga do d ia  10 o Tenente-coronel U ila- 
grau  C abrita, recolheu-se a um a cha
ta que se encontrava abrigada pela 
Ilha. Ai pensava poder redigir a sua 
parto de jornada, hem como tazor uma 
refeição. Mus o destino, traiçoeiro, 
um a surpreza lhe tinha reservado! E 
um a bala partida do Forte  vem cair 
em cheio sobre a chata, matando ins
tantaneam ente o nosso herói. T riste 
destino! H a p o u c o  enfrentara 
os maiores perigos, dirigindo e orien
tando os seus homens. Agora, quando 
tudo term inado, uma Imlu o vem co
lher, no momento que pensava não 
haver mais perigo1 Morre, assim , o 
chefe digno, vitim ado por um a bala 
que, segundo ficou apurado, foi d i
rigida por oficial do Exercito P ara
guaio que tiohu sido seu discípulo, 
quando ha tempos, fora in stru to r de 
A rtilharia, no Paraguai. E is, portau- 
to, como desapareceu o Herói da Re
denção, no momento que acabava de 
conquistar para o Brasil, t3o impor
tante o merecido triunfo.

Visita do Agradecimento
Afim de apresentar os seus a- 

gradecimentos possoaes e os dos 
demais membros da familia Ri
beiro Branco, pela noticia que 
publicámos em a nossa edição 
anterior sobre o falecimemto do 
sr. José Ribeiro Branco, esteve
i m nossa redação o nosso ilustre 
amigo Dr. Celso Ramos Branco, 
filho do finado.

Tiro de Guerra 90
A prim eira tu rm a do Tiro de Guerra 90, prestou juram ento  á Bandeira, dia 

19 do corrente, em frente ao Institu to  de Educação e falou na solenidade o 
Cel. Luiz Augusto da Silveira, cuja oração segue abaixo.

A guerra é a mais dura realidade Tendes as mais belas tradições re
na vida de um povo. E ’ a verdadeira , lembradas pelo exemplo de Antonio 
essencia da sua lu ta  peia vida. O ca- j João, o herói da Colonia M ilitar de 
racter quo apresenta a guerra  moder- Dourados, de Vilagran Cabrita, o bra- 

- J ' ‘ i ~ ‘ doua não deixa d is tingu ir onde princi
pia a ação das forças cambatentes e 
onde se detem a do povo. Povo e for
ça não representam  senão um unico

vo da Redenção; do guia Lopes, oex- 
traordinário  orientador através de 
brejos e matas virgens na célebre re
tirada da Laguna; Osorio, Tamandaré

todo, que seute e reage a pressão co e do inolvidàvel Duque de Caxias, o 
inimigo, que se entristece ou se re ju - | patrono do Exército. Tendes finalmen- 
bila com o desfecho dos acontecim en-| te  a fè, a força que sempre faz prodi- 
tos. Q problema da Preparação para — - -  ' '
a Guerra, constitue hoje, para todos, 
assunto de grande preocupação.

O considerável emprego de material, 
o consumo formidável de munições, 
de armas de toda a especie, m etra
lhadoras, lança-m inas, canhões de vá
rios calibres, determ inou como pri
m eira necessidade dispersar os grupos 
no combate, isolando por assim dizer 
os seus combatentes. Cada combaten
te 9e via como que Í9olado na luta, 
tendo que agir com os seus proprios 
conhecimentos. Mas, não basta a pre
paração em ultim a análise representa
da pela Instrução, é preciso que exis
ta  ainda coesão anim iea. O Exército, 
meus camaradas, tem suas raizes no 
povo, do qual ó um a parte integran
te. O indice dos forças fisicas, econô
micas e anim icas de um povo é re
presentado pelo valor do seu Exérci
to. As forças fisicas e econômicas na-

anim icas. Estas são as que fornecem 
ao Exército e ao Povo a coesão in
dispensável á lu ta  pela vida, á mami- 
tençáo dos princípios e leis pelo9 quais 
nos formamos e nos sentim os como 
Nação independente. Somente a  coesão 
anim iea torna um  povo capaz de ani
m ar o seu Exército, suportar com re 
signação os seus revezes, sacrificar-se 
emfim para melhor reaprovisionà-lo.

E sta  coesão anim iea representa uma 
base segura para aco n d h tad a  guerra. 
Tem suas bases nas tradições do povo. 
na sua crença religiosa e no exame 
consencioso das leis biológicas e psí
quicas. Temos necessidade de um po
vo psíquica e corporalm ente resisten
te; capaz de exercer duran te  meses, 
anos, um supremo esforço de energia 
contra o inim igo que lhe quer quebrar 
a vontade; um povo capaz de afrontar 
os perigos da guerra, não só na fren
te como na retaguarda, de receber e 
avaliar todos os informes embora con- 
trãrios e ficar im perturbável ua sua 
missão.
«UMA ALMA FO RTE EM CORPO 
ROBUSTO: GARANTEM A VITO
RIA»

O num ero de combatentes e o seu 
equipamento m aterial, são apenas ae 
formas exteriores da potência de um 
Exército, a  constituição aniinica, mo
ral e a sua instrução lhe fornecera a 
força in terio r capaz d r suportar as 
exigências e privações de um a guer
ra moderna.

MEUS CAMARADAS!
A vessa oneorporação ao glorioso 

Exército Brasileiro vae se fazer numa 
época diferente de todas as outras.

Participam os, como bem o sabeis, 
do grande dram a que iniciado no Con
tinente mais civilizado, ae estende por 
quasi o mundo inteiro! Talvez bem 
proxirao se apresente a oportunidade 
de puderdes m ostrar vossas aptidões, 
vossos conhocimentos como combaten
tes. Nada voa falta! Tendes todos os 
conhecimentos profissionais, tivestes 
instrução especializada seguida do de
senvolvimento da vontade e da força 
corjioral. Pertenceis ao Exército de 
Caxias que jam ais sofreu o «amargo» 
de uma derrota. O Exército que fez 
prodigios va peaosa marcha de F lan
co através do Chaco. O Exército que 
deu sobejaa provas do cumprimeuto 
do dever e da honra m ilitar -  sacri
ficando-se totalm ente na Retirada de 
Laguna, onde ao fogo do inim igo se 
vierem ju n ta r a peste e a fome. São 
episódios admiráveis de bravura e n 
buegaçâo que serviram  para im ortali
zar o valor do Boldado Brasileiro.

j Aniversário do 2’ 
Bat. Rodoviário
Transcorreu dia 19 deste mes, 

a dada aniversaria do 2° Bat’ 
Rodoviário, sediado nesta cidade 

Espressivas felicitações rece
beram, o comandante Cel. Lu
iz Augusto da Silveira e os de
mais oficiais*

A permanência da menciona
da unidade em Lajes, muito 
tem contribuído para o seu rá
pido desenvolvimento, com a 
abertura da importante rodovia 
Passo do Socorro e com o 
lançamento em nosso comercio 
de milhões de cruzeiros anual
mente. De outro lado, desfru-

gios na guerra. O mesmo sentimento 
que impoliu Caxias, bravo na refrega, 
magnânimo, tolerante para com os 
vencidos. Nada vos falta, repito , ten 
des tudo! O compromisso que acabas
tes de realizar perante a  B andeira n o - ta m o s  a convivência a m Í g a ”dOS
dia da sua instituição representa j u -  J „ ____  . = ...
ram ento solene perante a nossa queri- 
da Patria. Os contrastes que vemos
nas suas cores nos lem bram a majes
tosa imponência de um Brasil, forte

militares e suas exmas. famílias, 
que conosco,comungam para nos 
--------- • ■ • mesmosmesmos ideiais e nos

mou im ponência ue um  o ra s u ,  io rte  s enúmentos, irmanando-se mili-
e im polu to , que se esteude do A rro io  ___ . . ..
Ovapock ao C huy e abraça desde o j l jH e S  e CIVIS, na mesma finall-
Cabo Branco, no Atlântico, até o Rio j dade: a grandeza da 
Javary . Tudo o que temos de m a is jn iu m  e Carinhosa 
caro desde a sim ples vegetação d a s 1 
nossas campinas prim averis atéajmais 
bela constelação da América -  o Cru
zeiro do Sul. E , meus caros R eser
vistas, ao fcontemplarmo9 a nossa Ban
deira altaneira, como que presidindo 
a este ato de fé patriótica, formulemos, 
em ardente voto, que nos m antenha a

Patria co

da represnirtariam sem 0 coneufão dásTSõnvicção de quq o Deus da G uerra
nos assiste e que a P itoria estará com 
o nosso Brasil.

Tenho dito.
(a L u iz  Augusto  da S ilveira  

Tenente-coronel)

O Clube «14 de Junho», na 
noite de 19, promoveu em ho
menagem ao Batalhão, grande 
soirée dançante, com a presen
ça de altas autoridades.

O 2° Bat. Rodoviário organi- 
sou para seu anivesrario um 
belo programa de festas.

Pela manhã, tocou-se a alvo
rada, seguindo-se com peque
nos intervalos, um desfile; pro
vas esportivas para militares e ci
vis, na parte civica, leitura do 
boletim do dia, hasteamento da 
Bandeira no quartel e inaugu
ração do retrato do inolvidàvel 
Vilagran Cabrita; na parte re
creativa, foi oferecido pelo Bata-

Segundo Congres
so de Brasilidade

O segundo Congresso de Bra- 
silidade, iniciado a 10 de No
vembro, aniversário do Estado 
Novo, terminou dia 19, dia dajlhão aos seus convidados, uma 
Bandeira. Promovidas pelas altas' grande churrascada, onde se a- 
autoridades, uma serie de con- presentou uma parte artística e 
ferencias se realizaram em nossos humorística, durante as danças, 
estabelecimentos de ensino, bem A distribuição dos prêmios 
como, festas civicas, que alcan- das provas esportivas, se proce- 
çaram grande brilhantismo. deu durante o churrasco.

Relatorio do sr. Interventor Federal
O relatorio referente ao exercício de 1941, apresen

tado pelo sr. Interventor Federal, em Santa Catarina, ao 
sr. Presidente da Republica, è um documento que atesta 
o elevado indice de progresso do Estado, mercê da es
clarecida orientação do Interventor Nereu Ramos. A ar
recadação do ano de 1967 deu Cr $67.344.910,50 e o 
ano de 1941 47.544.959,90 se assinalou apreciável su
perávit

E o Estado não sò avança rapidamente no sector 
economico, como marca acentuado desenvolvimento no 
campo da instrução e assistência social, onde desfluta de 
invejável posição entre as demais unidades da Republica.

Assim, a administração Nereu Ramos, vem cumprin
do a contento e com os aplausos dos catarinenses, o 
grande programa que traçou para a grandeza de Santa 
Catarina.

Don Daniel Hosíin
Depois de ter tomado parte j 

no IV Congresso Eucarist.ico Na-1 
cional, em S. Paulo, e de ter fei
to longa visita ao ran piei pio do 
Canoinhas, regressou a esta ci
dade, c Exmo. Dom Daniel Ros- 
tin, qnerido e virtuoso Bispo 
desta diocese. Cumprimentando 
ofusivamente S., Excia. dese-

[jaraus que tenha sido feliz 
I sua demorada viagem.

em

DR. Jurandir C. Sales 
Acha-se nesta cidade, acom

panhado de sua exma. familia, o 
sr. Dr. Jurandir C. Sales, chefe 
da Dependencía* 1 em Lages da 
Divisão do Defesa Sanitaria Ani
mal e Comiss&o de Combate á 
Raiva em Sta. Catarina.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

Decreto lei n' 14
de 6 de novembro de 1942.

O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do dis
posto no art. 5o do decreto-lei n- 1.202, de 8 de abril de 1939,

Decreta:

Art. I o - Fica o poder Executivo autorizado a vender, por concor
rência publica, pelo preço minimo de Cr $120.000,00 
(cento e vinte mil cruzeiros), os imóveis onde atualmente 
funciona o Mercado Publico desta cidade.

Art. 2* - Fica, outrossim, o Poder Executivo autorizado a com
prar pelo preço de Cr $15.000,00 (quinze mil cruzeiros,) 
um terreno, com a área de 12.291,30 ra2 (doze mil du
zentos e noventa e um metros e trinta decimetros qua
drados), de propriedade no Sr. Olirapio Antonio Olinger. 

Art. 3o - Fica aberto, por conta do excesso de arrecadação do 
exércicio corrente, o crédito especial de Cr $15.000,00 
("quinze mil cruzeiros), destinado a fazer face á despe
sa a que se refere o artigo anterior.

Art. 4o - Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de novembro de 1942.

Assinado: Yidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal.

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

DecretO'Iei n‘ 15
do 6 de novembro de 1942.

O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do dispos
to no art. 5o, do decreto-lei n* 1.202, de 8 de abril de 1939,

Decreta:

Art. Io -  Fica criado, a partir de Io de janeiro de 1943, o cargo 
de Fiscal de Matança no Matadouro Municipal, exerci 
do, de preferencia, por veterinário, ou pessoa de reco
nhecida competência.

Art. 2o • O Fiscal de Matança perceberá os vencimentos anuais de 
Cr. $4.800,00 (quatro mil oitocentos cruzeiros) consi 
gnados no respectivo orçamento.

Art. 3o - O gado abatido em estabelecimentos particulares, para 
consumo na cidade, será submetido á inspeção prévia, 
correndo as despesas de gratificação e transporte do Fis
cal de Matança por conta do estabelecimento interessa
do.

Art. 4« - Os estabelecimentos que, infringindo o disposto no ar
tigo anterior, venderem carne verde de qualquer espé
cie, diretamente ou por intermédio de açougues, ao con
sumidor, ficam sujeitos à multa de Cr $100,00 (cem 
cruzeiros) e ao dobro nas reincidências, paga dentro em 
dez dias, a contar da imposição, sob pena de cobrança 
executiva.

Art. 5o -  Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de novembro de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal .

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário

Decreto lei r  16
de 11 de Novembro de 1942

O Prefeito Municipal de Lages, na conformidade do dispos
to no art. 5o, do decreto-lei n° 1.202, de 8 de abril de 1939,

Decreta:

Art. 1* - Fica aberto, por conta do saldo do exercício anterior, o 
crédito de Cr $15.03-4,90 (quinze mil trinta e quatro 
cruzeiros e noventa centavos), a fim de suplementar, pe
la fôrma abaixo, as seguintes dotações do orçamento 
em vigor
8-23-1- «Material deConsumo para o serviço de estradas 
e pontes» Cr $3.034,90
8-11*1 «Operários do serviço de ruas,

praças e jardins, inclusive jardineiro Cr tjZ  OMSjO------

Art 2o - Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua pU 
blicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lages, em 11 de novembro de 19

Assinado: — Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal.

Ary Cândido Furtado 
Tesoureiro Resp. Exp. Secretaria.

Portaria n' 32
de 9 de novembro de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso de suas atribuições, Designa

O Sr. Ary Cândido Furtado, Tesoureiro desta Prefeitura, 
para responder pelo expediente da Secretaria, enquanto durar o 
impedimento do titular do cargo que entrou em licença para trata
mento de sua saúde.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 9 de novembro de 1942. 

Assinado: - Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal.

Portaria rr 31
de 9 de novembro de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso de suas atribuições,

Concede
Trinta (30) dias de licença, para tratamento de saúde, con

forme requereu e de acordo com o atestado médico apresenta- 
tado, ao Sr. Asdrubal Guedes de Sousa Pinto, Secretário desta 
Prefeitura, na fórma do artigo 145-1, 155-a e § 3o, e 157 do de» 
creto-lei estadual n° 700, de 28 de outubro do corrente ano.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 9 de novembro de 1942.

Assinado: - Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal.
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Padaria e Confeitaria Popnlar
de Ivandèl Godinho

Rua Quintino Bocaiúva, fone 27

Rua Marechal Deodoro, em frente ao Instituto de Educaçlo, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons. 
Artigos para presentes. 

ir. Caixas fantasia.
--A Doces para casamentos e batisados, etc.
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Dr. João Ribas Ramos 
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. l a g e s

Engraxataría Polar
— de —

Jorge Pereira
,RUA MARECHAL DEODORO n  

Encontra-se diariamente os jornais: «Correio Ho d _ .
de Noticias», varias revistas inclusive w °- >̂ovo* 8 «Diário 
Mensageiros para entregar e ^ m e n d s 8. ‘ R6Vl8U d°  G!°bo..

Entre Ingleses 
e Americanos

—Maurice Chandler— 
(Exc lus iv idade  do C. E. C. para 
o Correio Lageano.)

A expontaneidade r naturali
dade dos laços que unem o po
vo inglês ao americano, jamais 
permitiram quaesquer divergên
cias entre eles, tanto de nature
za politica quanto militar, soci
al, cultural ou economica.

Orandes discussões surgiram 
no comando geral da guerra, 
por questões técnicas.

Discussões que nunca deixa
ram de ter caracter rigorosa
mente cordial. Hoje o unico o- 
bjetivo é a vitoria de povos e 
não de homens. O espirito 
anglo-saxonico sempre teve o 
privilegio de selecionar o interes
se coletivo e abandonar a am
bição particular quando o des
tino das nações está em perigo.

A solidariedade universal dos 
povos livres é a maxima aspi
ração de todos que observam a 
necessidade urgente da destrui
ção totalitaria.

Atualmente, o problema que 
assoberba o tempo e as preo
cupações de todos os responsá
veis pelo destino da guerra, é 
a abtrtura da segunda frente 
europeia. Os generais ingleses 
e americanos mnitas vezes dis
cordam e muitas vezes diver
gem. Todavia, essa discordân
cia que surge não prevalece 
quando a finalidade de todos é 
unica. Divergências de ordem 
técnica. Desacordos de nature
za militar. Desconformidade de
corrente da ancia que todos 
têm de vencer. O plano esta
belecido pelos ingleses e ame
ricanos é obra gigantesca que 
a historia imortalizará. A rea
ção que observamos por parte 
dos aliados é acontecimento no
tável, originaria justamente des
sa grande cooperação que exis
te entre ingleses e americanos.

Cooperação de tal importân
cia que aliou a si todos os po
vos livres e Iodas as nações ci
vilizadas. A força e o heroís
mo dos britânicos assenhorea- 
ram-se do apoio universal, tal 
a abnegação e desinteresse que 
demonstraram na defesa dos 
ideais humanos, ü s  norte-ame
ricanos, filhos da raça britanica 
acorreram a seus irmãos, reco
nhecendo a amplidão do pro
grama que estes defendiam e, 
de corpo e alma se integraram 
no mesmo programa, cuja uni
ca finalidade é vencer com a 
liberdade, derrotando a opres
são, a tirania, o despotismo e a 
monstruosidade das ditaduras.

I

Registro de Estrang
De acordo com as dete 

ções recentemente baixadi 
sr. cap. Antonio Carlos 
Ratton, secretário da Seg 
Publica, os estrangeiros r 
tes no Estado, que contava 
de 16 e menos de 60 anos, 
Dezembro do corrente ai 
não se registraram no prasc 
deverão faze-lo dentro de 2 
contados de 29 de outubro 
sob pena de serem consic 
elementos suspeitos e sujt 
detenção.

Assim, pois, todos quai 
encontrarem nas condiçõe 
ridas, deverão procurar as 
nd&des competentes, no s 
de, dentro do praso fixado 
-anzarem a sua situação, e 
do sobre eles recaiam as 
dades que a inobservância 
comporta.
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DIA DO RESERVISTA
P ortarias- Do U De Setembro De 1942

N. 3.771 - Os ministros de Es
tado da Guerra, da Marinha e 
da Aureonáutica, de acordo com 
o disposto no art. 3o do decre
to-lei numero 1.908, de 26 de 
dezembro de 1939, aprovam as 
seguintes instruçães para a co 
memoração do «Dia do Reser
vista» em 16 de dezembro de 
1942.

Instruções para a comemora 
ç5o do «Dia do Reservista».

I - As providências para co 
memoração do «Dia do Reser
vista» competem, no âmbito de 
suas jurisdições:

a) na Capital da República, 
ouvido o comandante da I a Re
gião Militar, e o comandante da 
3a Zona Aérea, á Diretoria de 
Recrutamento, á Diretoria do 
Pessoal da Armada, á Diretoria 
d t Marinha Mercante e á Dire
toria do Pessoal da Aeronáuti
ca;

b) nas demais sédes de Re
gião Militar, ao respectivo co
mandante e nas sédes das Ca
pitanias de Portos ao respectivo 
capitão;

c) nos munieipios onde hou
ver corpo de tropa ou estabele
cimento militar, ao respectivo 
comandante, chefe ou diretor, 
ou ao mais graduado ou mais 
antigo, quando houver mais de 
um;

d) nos demais munieipios, aos 
respectivos prefeitos que terão, 
sempre que possível, a assistên
cia de oficiais designados pelos 
cumandantes da Região Militar 
e da Zona Aérea e Capitães de 
Portos;

e) as autoridades incumbidas 
das comemorações convidarão, 
especialmente, as pessoas de 
mais destaque no meio social 
para assisti-las.

II - A autoridade encarregada 
de promover as festivtdades da 
comemoração do «Dia do Re
servista» compete:

a) organizar o programa deta
lhado dos festejos:

b) promover, com antecipação, 
a divulgação do ato governa
mental que istituiu o «Dia do 
Reservista», bem assim as exe
cuções do respectivo programa;

c) remeter á autoridade de 
que houver recebido instruções 
uma cópia do programados fes
tejos e um relatório de sua exe
cução.

III - Para os fins de que tra
tam estas instruções, as autori
dades da Guerra, da Armada e 
da Aeronáutica mencionadas no 
item I, entrarão em entendimen
to reciproco.

IV -  A comemoração deve 
compreender: •

• solenidades e festejos, de 
carater militar, cívico, literários 
esportivo, etc, previstos pela au
toridade incumbida de dirigi-los;

* comparecimento de reser
vistas aos quartéis (individual
mente ou conduzidos em for
matura, desde o local da con 
centração), dirigidos por oficiais 
da ativa ou da reserva;

- criação, sempre que possi- 
vel, de um centro de reservistas 
do municipio, ao qual os ór
gãos do Exército, da Armada e 
da Aeronáutica e as autoridades 
civis locais assistirão e darão 
todas as facilidades com relação 
aos assuntos que interessam par
ticularmente ao reservistas;

- cooperação, a mais intima 
possível, das autoridades civis, 
clubes sociais e esportivos, cor
reio, rádio, jornais, companhias 
da transportes, etc., com o fim 
de obter resultados os mais sa
tisfatórios;

- organização nos quartéis 
de uma comissão de recepção 
e de um centro de informações, 
com objetivo de orientar os re- 
rervista9 sôbre qualquer ponto 
relativo á sua situação militar 
ou de seus interesses outros;

- homenagem a Olavo Bilac, 
focalizando a sua campanha em 
pról do serviço militar obriga
tório.

V -  Os reservistas apresentar- 
se-ão para as comemorações 
conduzindo:

a) o certificado, caderneta mi
litar ou certidão de sua situação 
militar;

I b) um emblema ou braçadei- 
jra com as cores nacionais, 
j Os reservistas do Exército, da 
Armada e da Aeronáutica se a- 
presentarão, em geral, no res
pectivo c e n t r o  de reunião 
exjstente no local do seu do
micilio.

dSIo local em que não existir 
somente um centro de reunião 
do Exército, da Aeronáutica ou 
da Armada, os reservistas des
sas corporações a ele se apre
sentarão.

N'os munieipios em que não 
houver unidade ou estabeleci
mento militar algum, todos os 
reservistas se apresentarão á 
Prefeitura mais próxima de sua 
residência (ou local previamente 
designado pela competente au
toridade militar.

VI - Os reservistas não pos
suidores de certificados, cader-

i netas ou certidão (por não os 
! terem ainda recebido, ou os te-| 
irem perdido) ou, ainda, não o s1 
I terem á mão), deverão também 1 
apresentar-se.

VII - No corrente ano a co
memoração será feita em todos 
os munieipios do Brasil, e par
ticiparão das mesmas os reser
vistas de la. 2a., e 3a. categorias 
das classes de 18 a 44 anos, is
to é, os nascidos entre 1 de ja- 
nsiro de 1899 e 31 de dezembro 
de 1942, os quais comparecerão 
aos quartéis, repartições e esta
belecimentos designados, de 16 
a 30 de dezembro.

VIII -  Os empregados de re
partições e entidades que diri
jam ou exptorem serviços pú
blicos, de transportes, luz, gás, 
forças, telefones, correios e te- 
legrafos, portos, água, esgotos, 
assistência e outros como tais

Octavio Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lages 

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMa CIA AP0L0

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0  cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

85

Ao tentar esquivar-se ás determinações dos órgãos de Estatística Militar, uma 
pessoa revela o que é: inimigo do Brasil. E para os inimigos do Brasil, a lei è in
flexível. (D. E. M.)

Secos, molhados, ferragens, louças, etc., en
contram-se no

ARM AZÉM  CENTRAL
de

ALCEU GOULART
— Situado á rua Quinze de Novembro —

FICA EM FRENTE AO HOTEL ROSSI

F R U T A S  C R 1 S T A L I S A D A S
Entregas a Domicilio

4=p

■ T U

Fone 6 —

Conserva estoque de Fogões Geral

O s preços deste armazém sâo os mais convidativos da praça e os ar-

B tigos de primeira qualidade.
13

considerados, não comparece
rão pessoalmente, ficando, po
rem, os respectivos chefes, di
retores ou administradores obri
gados a remeter até 15 de de
zembro, a Circunscrição de Re
crutamento em cujo jurisdição 
funcionarem, as fichas dos seus 
empregados que sejam reservis
tas, por eles preenchidas, essas 
fichas serão distribuídas pelas 
Circunscrições de Recrutamento 
com a a necessária antecedên
cia.

IX - Os reservistas que, resi
dindo em lugares muito afasta
dos das sédes dos munieipios, 
não puderam comparecer ás so
lenidades, encontrarão nas A- 
gências dos Correios e Telegra
fes, formulas impressas para fa
zerem suas comunicações por 
escrito, isentas de taxa (ficha- 
bilhete).

X • As Capitanias de Portos 
e as unidades da Força Aérea 
Brasileira, que forem centro de 
reunião de reservistas, remeterão 
á Chefias de Circunscsição de 
Recrutamento, Diretoria do Pes
soal da Armada, Diretoria de 
Marinha Mercante, Comandantes 
de Zonas Aéreas e Diretoria do 
Pessoal da Aeronáutica, respe
ctivamente, as fichas dos reser
vistas do Exército, da Armada 
e da Aeronáutica.

XI • As solenidades festivas 
far-se-ão apenas no dia 16 de 
dezembro. Serão, entretanto, ad
mitidas até o dia 30 desse mês 
as demais apresentações, para 
aqueles que não puderem com
parecer aos locais onde se rea
lizarem as solenidades do -dia 
dezesseis, continuando nesses 
locais a funcionar o serviço de 
recepção de reservistas.

XII - Não gozarão prerroga
tiva da falta justificada por mo
tivo de comparecimento as co
memorações do «Dia do Reser
vista» (artigo Io do decrefo-lei 
n- 2.751, de 6 de novembro de 
1940), os empregados dos ser
viços públicos referidos no item 
VIII.

XIII • Para os fins de exercí
cio de função, cargo ou empre
go público, fica suspensa a va
lidade da caderneta ou certifica
do do reservista que, sendo o- 
brigado a se apresentar no« Dia 
do Reservista», deixar de o fa
zer s e m  motivo justificado 
(decreto-lei n- 2.751, de 6 de no
vembro de 1940).

XIV - Os reservistas que, de
vendo comparecer ás comemo
rações do «Dia do Reservistas», 
não o façam, incorrem na multa 
prevista no art. 199 da Lei do 
Serviço Militar (decreto-lei n, 
1.187, de 4 de Abril de 1939), 
podendo os interessados recorrer 
para a Junta de Revisão, se al
gum justo motivo tiverem que 
aleg3r para justificar as respe
ctivas faltas. Se a referida Jun
ta de Revisão julgar justificada 
a falta, deve ser aplicado no 
certificado ou caderneta pelo 
Chefe da Circunscrição de Re
crutamento o carimbo de que 
tratam as Instruções regulado
ras do assunto. Se porem, o. 
despacho da Junta de Revisão 
não for favoravel, o Chefe da 
Circunscrição de Recrutamento 
aplicará no certificado ou ca
derneta o citado carimbo, uma 
vez paga a multa legal. (Do D. 
O. n° 228, de l-x-1942).
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DR. NOBRE FILHO
Clinica geral

_  Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas — 

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
C O N S U L T O R IO : Praça Vidal Ramos, esquina da rua Cel. 

rafim de Moura.
Se—

21

Chacara á. Venda
Vende-se uma Chaca

ra, situada em frente a Cai
xa Dagua, com boa casa, 
lavoura e potreiro c o m a  
area de 45.000 m2, toda te- 
chada .

Informações nesta reda 
ção.

O sw aldo P runer
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS 
A DUCO

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J. Sombra
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João 
Pessôa)

LAJES — Estado do Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

Terreno á Venda
Vende-se, por preço co 

mum, um terreno c o m a  
area de tres milhões de me
tros quadrados, mais ou me 
nos, composto de campo e 
mato, proprio para criar, to
do fechado, existindo no 
mesmo uma casa regular, as 
soalhada e envidraçada, dis
tando o referido terreno, que 
está situado no Espigão, 6 

/quilômetros desta cidade, 
servido por estrada de roda
gem.

A tratar nesta redação oü 
á rua Correia Pinto, n- 68.

Casa í  Venda
Vende-se a casa “■ 8 situada á 
rua Ilercilio Luz»otimamen
te construída, possuindo to
das as instalações indispon* nossos 
saveis á familia de trata
mento.

A suaconstrução émoder- 
ia e assobradada, sendo to
la eia pintada a oleo exte

V ia ja n tes
Encontram-se nesta cida

de, já há alguns dias, os 
conterrâneos, resi

dentes em São Paulo, srs. 
Oswaldo Carvalho, cirur
gião dentista,

Aureo de Castro, funci-
iorm ente. Informações nesta red. onario  publico, e Sebastião

Batista, industriario, todos

Faça seus anúncios 
R E I O LAGEANO»

no «COR-

0  Mucos da
Asma Dissolvido 
Rapidam ente
Os ateares desesperacíores e violentos da 

aaina e bronquite envenenam o organismo, 
minam a energia, arruinam n saúde c* de
bilitam o coração. F:n 3 minutos, Mondaco, 
nova fórmula médica, ooraeça a circular 
no sangue, dominando rapidamente os ata
ques. Desde o primeiro dia começa a desa
parecer u dificuldade cm respirar o volta 
o sono reparador. Tudo o que se taz do- 
cesaario ó toiuur 2 pastilhas de Mandacc 
ás refeições e ficara completamente livre 
oa asma ou bronquite. A ação é muito 
rápida mesmo que se trate de casos robe! 
des e antigos. Moedaco tem tido tanto 
éxíto que se oferece com a garantia d 
dar ao paciente respiração livre e íacil ru 
pld&mcntc e completo alivio do sofriment 
da asnm cm poucos dias. Peça Mendacr 
hoje mesmo, oni qualquer farmácia. A nesr 
garantia é a sua maior proteção.

A c a b a  cn. 
a n.irrxn.M e n d a e o

Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, cem serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
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GALERIA DA MODA , i
I
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I  
I  
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t
2 Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava- ^
t  5
|  lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e

Dois discursos 
e que diferença

O mundo ouviu, ha pou
cos dias, dois importantes 
discursos, pronunciados por 
dois homens em campos in- 
reiramente diferentes. Foram 
os discursos do G e n e r a l  
■imuts, no Parlamento Bri
tânico, e do Dr. Goebbeis, 
ministro da Propaganda do 
Reich. Uma rápida leitura 
desses dois discursos nos re
vela a diferença de menta
lidade entre os seus dois 
autores.

O g e n e r a l  Smuts, por 
exemplo, conclue sua oração 
assegurando aos s e u s  ou
vintes que a luta atual é 
uma luta pela justiça comum 
de todos os povos e nações 
do mundo, e para a liber
dade de todos os homens, 
ou seja uma luta pelos mais 
alevantados ideais da huma
nidade.

Por o u t r o  lado, o Dr. 
Goebells diz que o p o v o  
alemão luta atualmente por 
causas muito mais concretas 
e objetivas do que ideais e 
ideologias, pois combate pe
lo trigo da Ucrania, e pelas 
matérias primas e pe- 
o petroleo do Cauca»o. Em 

j resumo, o ministro da Pro
paganda do Reich descreve 
aos seus ouvintes todas as 
cousas valiosas que os solda
dos nazista poderão tomar 
de seus atuais possuidores, 
assegurando a o s  alemães 
um melhor padrão de vida 
no futuro.

Parece que ambos os ora
dores sabem exatamente co
mo falar a seus povos. A 
despeito de todas as garan
tias da propaganda alemã, 
no sentido de que ha abun-

acompanhados de suas 
mas. famílias.

ex-

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Em presa AI. A. de Sousa 

P rogram a para DOMINGO, dia 22 
de Novembro de 1942

às 2,15 Horas: Ura esplendido 
romance de aventuras no íar-west, 
intitulado:
O Caminho de Satanaz
ás 3,30 Horas: Uma belíssima 

produção da  UNITED, com JO A N  
BENNETT e GEORGE RAFT, 
intitulada:

Amada por Tres

Rua Correia Pinto, n* 6. Fone 87 
Filial: Praça Vidal Ramos Sênior, n* 11. Fone 156

vindos

|  São Paulo. — Preços comodos — 27

$  444=44=444 ♦=444444=4 44=4=44=4444=44=444444444-444=444=4=44=444444444444444-4444144*4=44=*4t

Cert. Censura dos filmes 
Improprio até 10 anos.

acima:

Preços do costume: Cr $1,50 
$1,00 e $0,50

ás 8,30 Horas:
KAY FRANCIS

Randolph Scott, Brian Donlevy, 
George Bancroft, Andy Devine, 
Broderick Crewford, Stuart Erviu 
e muitos outros, no colossal filme:

Â vingança eIgs 
Daitons

Cert. Censura N. 18124 - Impró
prio até 14 anos.

Iniciará a Sessão um Comp, 
Nacional «Jorn. Brasil.»
Preços: Poltr. Ci$3,00 e Cr$2.00 

Balcão Cr$l,50

Aguardem:
Luta sem Tréguas

dancia de alimentos nolReich, 
o seu ministro se vê obri
gado a prometer ao povo 
germânico, como recompen
sa pelos árduos sacrifícios 
de agora, uma abastança 
futura com os resultados do 
saque das regiões conquis
tadas.

Gasogenio Produtora Ltda.
Certificado de registro sob no 3 da Comissão Estadual 

ae Gasogrenio.

AV. PROTASIO ALVES N° 5 

— Telefone 5 3 -9 3  _

PORTO ALEORE _  Rio Qrando do Sul -  Brasil

aulomoveis^ra^hòís 7=== 6 torrer.ta. p«r«
tn a is  de qualquer marca. — Màximn a lincj1.as 6 motores fixos indus- 
pendio — Os nossos ». 1 e reudim ento e ininim o dp d is-nossos aparelhos nâo alteram , 

Maiores esclarecimentos com o SR

m inim o de d is- 
nem  sujam  os motores.

LYDIO R EIS, nesta cidade.
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